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			O lobo é um caçador, portanto, conhece a rotina de sua caça.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Dedicatória

			 

			Este livro é dedicado 

			À memória de Johannes Gutemberg (1398-1468), pai da tipografia moderna.

			A Ivan (Silvan) Lúcio Gomes (In memoriam). Saudades eternas de um irmão, de um amigo, de um grande homem.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Frases que destaco

			 

			Para governar, é preciso propagar o conhecimento das leis e dos livros de modo a satisfazer a razão e endireitar o coração dos homens. Rei coreano Htai Tjong – Século XV.


			O homem de sucesso é o que viveu bem, riu muitas vezes e amou bastante; que conquistou o respeito dos homens inteligentes e o amor das crianças; que galgou uma posição respeitada e cumpriu suas tarefas; que deixou este mundo melhor do que encontrou, ao contribuir com uma flor mais bonita, um poema perfeito ou uma alma resgatada; que jamais deixou de apreciar a beleza do mundo ou falhou em expressá-la; que buscou o melhor nos outros e deu o melhor de si. Robert Louis Stevenson

			 

			 

			Um leitor vive mil vidas antes de morrer, o homem que nunca lê vive apenas uma. George Martin

			 

			Na maioria das mulheres, a emoção domina a razão. Essas são as frágeis, mas o equilíbrio do mundo carece delas. Gilmar Diollí

			 

			A razão forma o ser humano; o sentimento o conduz. Rousseau

			 

			Sei que meu trabalho é uma gota no oceano, mas sem ele, o oceano seria menor. Madre Teresa de Calcutá

			 

			Comece o que você puder fazer, ou sonhar que pode: a audácia tem gênio, poder e magia dentro de si. Goethe

			 

			Apressa-te a viver bem e pensa que cada dia é, por si só, uma vitória. Seneca
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			Prólogo

			 

			 

			Sentada em uma confortável cadeira giratória, diante de seu computador desde as nove horas da noite, “florzinha” já estava prestes a desligar a máquina. Era quase uma hora da manhã e ela precisava descansar. Durante o dia ela era Priscila, uma mocinha bonita, agradável, de catorze anos. Levantava-se às seis da manhã e se arrumava para a escola. À noite, ela se escondia sob o codinome “florzinha” e ficava horas em salas de bate papo pela internet, alternando entre conversas com amigas pelo whatsapp. Foi uma dessas amigas que falou com Priscila sobre a existência das salas de imagens eróticas. Bastou entrar pela primeira vez que o interesse cresceu e toda noite ela não resistia e acessava novamente. As imagens eram atraentes. A menina ainda era virgem, mas deliciava-se com as cenas de sexo das gifs postadas pelos usuários. Já bastante sonolenta, foi alertada por belas imagens de cenas de sexo enviadas por “Lobo Solitário”, que há pouco entrara na sala. Sempre comedida, jamais havia conversado com qualquer participante. Nessa noite, porém, ela cedeu ao encanto das imagens e enviou uma frase para Lobo Solitário, que mudaria para sempre o destino de ambos: “Deve ser bom isso”. A partir daí a conversa pegou ritmo e ficaram por cerca de três horas teclando. Dessa noite em diante, eles começaram se comunicar diariamente. Trocaram e-mails, imagens e assim a vida da garota mudou muito. Para pior. 

			 

			***

			 

			O sol já começava a se pôr no horizonte quando a Suv Cherokee saiu da rodovia e adentrou a estreita estrada de terra. Leves sacolejos eram sentidos devido aos morrinhos, conhecidos como costelas, que se formam nas estradas de terra batida após as chuvas. Há dias não chovia e o solo estava bem seco. O mato alto era de vasta extensão em ambos os lados da estrada e os ramos sacudiam pela formação de vento e da poeira pela passagem do veículo. Parecia não haver vida por ali. Nenhum pássaro, nenhum animal terrestre. O motorista tinha pressa. Havia uma encomenda a entregar e o patrão deveria estar ansioso. Teve que reduzir a marcha a fim de efetuar a travessia de uma ponte de madeira que havia sobre um pequeno riacho. Acelerou novamente e desligou o rádio que tocava música sertaneja. Assim que avistou a casa da fazenda ele comentou em voz alta como se estivesse conversando com alguém:

			– Estamos chegando. 

			De fato, havia alguém dentro do carro, que apenas resmungou.

			Após muitos sacolejos, a estrada que até então serpenteava em muitas curvas entre a mata de capim colonhão, finalmente deu lugar a um aplainado largo e à casa que ali havia. O homem se aproximou com o veículo e parou próximo a uma árvore. Desceu e viu seu parceiro de pé, na entrada da varanda, chapéu de couro sobre a cabeça e uma máscara do Coringa. 

			– Filho, trouxe um peixe especial para você. De acordo com a encomenda. Venha ver.

			O homem que estava à espera desceu os degraus da escada da varanda e foi até o carro, de onde o primeiro já retirava a pessoa que transportara no banco de trás. 

			– Tire esse saco do rosto dela. Quero ver o rostinho.

			– Olha que beleza, patrãozinho...que formosura! 

			O homem passou a mão pelo rosto da jovem, que se virou tentando se esquivar, mas com as mãos amarradas e a boca amordaçada, não teve como impedir. Assim que ele retirou dela a mordaça, recebeu uma cusparada no rosto. Devolveu com um violento tapa que derrubou no chão a frágil, mas atrevida mocinha. O motorista a ergueu e disse:

			– Viu como ele não gosta de atrevimentos? Seja boazinha, estou dizendo isso para você desde o começo da nossa vinda para cá. Seja boazinha que nada de mal lhe acontecerá. Meu chefinho gosta de garotas obedientes, submissas.

			Disse isso e foi para a parte de trás do carro. Recostou-se à tampa traseira, retirou do bolso da calça um isqueiro e do bolso da camisa um maço de cigarros de palha. Acendeu um, colocou o pé direito sobre o para-choques e principiou-se a fumar.

			Enquanto isso, seu comparsa, sem desatar o nó que prendia as mãos da garota para trás, puxou violentamente a alça do vestido da menina, que devia ter por volta de quinze anos. Os seios ficaram desnudos e ele os apertou com força. Sem forças para reagir, ela chorou. Ele a desnudou completamente rasgando-lhe o vestido, e iniciou seu procedimento animal. Tocava a garota em suas partes íntimas, sem pudor algum. Quando passou o polegar sobre os lábios dela, recebeu uma violenta mordida que quase lhe custou o dedo. Ele segurou a moça pelos cabelos, puxando sua cabeça para trás com violência. Ato contínuo, retirou da cintura uma arma e bateu com a coronha do lado direito da face da menina, projetando-a ao solo. Ela caiu, desamparada, batendo com a cabeça. O homem grunhiu como uma fera, avançou sobre a vítima e possuiu aquele corpo jovem e inerte, ali mesmo. Sem nenhum rancor ou remorso. Em seguida, ordenou para o motorista:

			– Vá! Leve essa cadela para os aposentos dela. Que se junte às outras vadias.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			1 - Florzinha e Lobo Solitário

			 

			 

			Priscila estava ansiosa. A garota se esmerou na roupa a vestir para aquele encontro há tanto tempo almejado e agora tão esperado. Naquele dia ela resolvera que não iria ao treino de vôlei. A oportunidade era ímpar, dificilmente a rotina de sua casa mudava e aquela ocasião certamente seria a mais indicada. O dia inteiro ela não parou de pensar na situação, em como seria o encontro, como se comportaria diante dele. Há tempos estavam se comunicando pela internet e se sentia pronta para ser amada. Poucas vezes na vida beijara e foram apenas beijos leves, sem entrega, sem paixão, sem volúpia, alguns na escola, outros em festinhas, além de escapadinhas ao shopping, alguns deles meros selinhos. Não que tivesse sido criada com mãos de ferro, mas os pais aconselhavam-na muito, quase que diariamente, sobre os perigos do mundo lá fora. Ela entendia, era obediente, mas encantou-se por esse homem e decidiu que se entregaria a ele. Seus pais não tinham a mínima noção do que estava se passando. Decerto não aceitariam. Ele era muito mais velho que ela. O dia chegou, a hora, chegou. Ela estava pronta, suas mãos suavam frio. 

			Após tomar um banho quente e demorado, vestiu uma calcinha da cor que ele dizia amar: branca, de renda. Usou o perfume preferido que ganhara de presente no aniversário. Sentou-se à frente do computador e abriu a galeria de imagens. Imagens dele, em poses pra lá de excitantes. Nunca tinha visto um homem nu, exceto ele, somente por fotos e parcos vídeos. Seus olhos brilharam quando viram as imagens, sentiu-se excitada. Ela mordeu o lábio inferior e em seguida percorreu a ambos com a ponta da língua. Alguém tocou a campainha. Rapidamente desligou o notebook. O coração disparou. Batia descompassadamente. Desejara muito aquele momento, o encontro, mas estava morrendo de medo. O cérebro parecia estar alheio aos acontecimentos e o coração se aproveitava para comandar a situação. Com as pernas tremendo, desceu a escada que levava do quarto até a sala. Parou indecisa por um instante, mas decidiu ir em frente. Abriu a porta, saiu até a varanda da casa, aproximou-se do portão e observou por uma fenda. Era ele mesmo. Sentia o cheiro do perfume masculino, atraente, inebriante. Abriu e pediu que entrasse logo. Deu uma olhada rápida para ambos os lados da rua. Estava deserta. Fechou o portão.

			– Você veio de ônibus? – Perguntou-lhe baixinho.

			– Sim, você sugeriu dessa forma. Achei que fosse me­lhor mesmo. – Ele mentiu.

			– Vamos, entre.

			Priscila usava um vestidinho de chita, bem solto em seu corpo moreno, sem sutiã, denotando os seios juvenis pequenos e firmes, mamilos levemente entumecidos. Os cabelos negros, ligeiramente anelados, desciam pelas costas, até quase os quadris. Os olhos negros como pérolas se mostravam ao mesmo tempo medrosos e felizes. Entraram. Ela fechou a porta e olhou para ele. Estava estático. Aparentemente, não mentira sobre a idade. Ela julgou que ele deveria ter mesmo os trinta e cinco anos informados. Não apresentava o que se pudesse chamar de um rosto modelo, mas era um belo exemplar do gênero masculino. Moreno escuro, de bom porte, altivo, sorriso cativante, olhar penetrante. Vestia bermuda azul-marinho estilo tenista, camisa polo branca com listras finas verticais de leve tom cinza. Calçava tênis azul claro com detalhes em cinza e meias soquete. Cabelos bem aparados, cortados quase rente e com alguns fios grisalhos, barba bem aparada. Ela o puxou pela mão em direção à entrada da casa e adentraram o recinto. De repente, ele parou e a levantou na altura de seu peito, abraçando-a fortemente. Beijaram-se sofregamente e subiram a escada que levava aos dormitórios da casa. A tarde mal havia começado e, pelas contas da menina, teriam muito tempo disponível.

			Tão logo entraram no quarto, mesmo sabendo que não havia ninguém além deles na casa, ela trancou a porta à chave, virou-se e o abraçou por trás. Beijou sua nuca e enfiou as mãos por baixo de sua camisa, acariciando os ralos pelos do peitoral atlético, como se fosse uma mulher experiente. Ele virou-se e retribuiu o carinho com um longo beijo. Lentamente, começou a retirar o vestido da moça, num movimento sensual, descendo as alcinhas sobre os ombros dela. Deslumbrado com os seios, sussurrou-lhe ao ouvido que eram maravilhosos, fazendo-a estremecer. Os mamilos, rígidos, pareciam implorar para serem beijados. E ele não se fez de rogado. Sentou-se à beira da cama e beijou-os. Mordiscou-os de leve, sentindo a textura da pele alva, jovem e sedenta de amor. Abaixou mais o vestido, deixando que deslizasse suavemente pelo corpo esbelto da jovem amante e beijou seu ventre com ardor. De olhos fechados, ela apenas sentia aquela língua quente se apoderando do seu corpo. Ela própria terminou de retirar o vestido. Sentiu que ele parou por um instante. Não via nada, apenas sentia. Sentiu o toque das mãos em suas nádegas e o beijo sobre a pequenina calcinha branca de renda.

			O coração parecia querer saltar pela boca. Mistura de desejo com medo. ‘Ai de mim se alguém chegar’! O risco não era tão iminente. Afinal, o irmão trabalhava e estudava, ocupando-se o dia todo e a mãe também trabalhava fora. Era gerente de um grande banco e costumava chegar por volta de dezenove horas, quase junto com o filho, irmão de Priscila. Seu pai era turista em casa. Representante Comercial, estava sempre viajando a trabalho e demorava dez, quinze dias para voltar. Dessa vez, havia partido logo no início da semana. Portanto, não havia motivos para preocupações. Aquele momento fora bem planejado. Precisava se concentrar no amor, apenas no amor, na entrega.

			O homem era um mestre, perfeito para a sua primeira vez. Priscila o conhecera na internet, em sala de bate-papo. Ela usara o nick “florzinha” e ele “Lobo Solitário”. A garota havia completado catorze anos há pouco tempo. Teclaram por mais de três horas no primeiro dia, ou melhor, na primeira noite. Mostrou-se tão gentil, tão carinhoso, que a seduziu completamente. Decidiu logo no primeiro dia que ele seria o felizardo. Mas ainda se encontraram virtualmente por várias vezes. Trocaram arquivos e muitas fotos. Finalmente, agendaram um encontro. Precisava ser em dia útil e era sempre difícil um horário que atendesse ao interesse de ambos. O homem alegava que era empresário do ramo de peças automotivas na região metropolitana e que podia sair quando bem entendesse. O caso dela era complicado porque, além dos estudos, havia a secretária do lar que estava sempre presente na casa. No entanto, tão logo ficou sabendo que ela iria visitar um parente adoentado, ligou para ele confirmando o encontro. A moça queria que fosse em seu próprio quarto, pois tinha medo de ir até ele. Apesar das seguidas insistências dele para que se encontrassem num local mais distante e discreto, ela não recuou. 

			Enfim, chegara o dia. Seu corpo ardia em chamas. Ele se postara de joelhos diante dela. Beijava sua vulva, lambia suas virilhas. Ela sentiu uma lava quente saindo de dentro do vulcão adormecido do seu corpo adolescente. Ouviu um sibilo saindo da boca do homem. Ele se levantou e se despiu, ficando apenas de cueca. Pegou-a no colo e deitou-a na cama. Terminou de retirar a calcinha e também de se despir, pediu a ela que se virasse e ficasse de joelhos, com a cabeça apoiada sobre os braços, no que foi prontamente atendido. No exato momento em que a mocinha sentiu o másculo instrumento do amor a tocar sua intimidade, ouviu o som da campainha. 

			Estremeceu. Gelou. Por instantes, ambos ficaram estáticos. Ela girou o corpo, sentou-se no colchão, virou-se para ele e colocou o dedo sobre os lábios num claro pedido de silêncio. Estava pávida. Logo raciocinou e resolveu que deixaria tocar a campainha. Devia ser alguém para pedir esmola, comida, ajuda, ou algo assim e não seria essa pessoa que iria arruinar esse momento tão esperado. Seu parceiro se afastara, estava de pé, estupefato, olhos inquisidores como a perguntar quem seria. Ela lhe dera certeza de que não haveria ninguém a incomodá-los naquele horário. Só que o repetitivo e estridente som da campainha fê-la ter a convicção de que era alguém da casa. Vestiram-se em segundos. A jovem se aproximou da janela e soltou um grito, pedindo para esperar, dizendo que estava no banheiro. Então, ouviu a voz do irmão pedindo que abrisse o portão. 

			– Sou eu, o Paulinho, abre para mim, estou sem a chave. – Ele gritou.

			Sem conseguir sequer definir o sentimento – se raiva, medo, angústia, desespero – ela desceu e orientou seu amigo a ficar na sala esperando e que só saísse pela porta quando percebesse que ela havia dado a volta pela cozinha com o irmão. E que saísse em silêncio. Ela deixaria o portão encostado. As mãos tremiam, mas ela buscou manter a calma e seguiu em direção à varanda de maneira a permitir ao irmão o acesso à casa.

			– Nossa, que demora! – Paulinho reclamou.

			– Eu falei que estava no banheiro – respondeu olhando para o chão, com medo de seus olhos mentirem.

			– Vamos dar a volta pelo corredor, porque não achei a chave da sala – disse ela.

			Paulinho entrou e foi direto ao banheiro. Ela foi para a sala, já vazia. Deu tudo certo. Resignou-se. Estava com o coração saindo pela boca.

			Fechou a porta, puxou as cortinas que se digladiavam contra o vento que entrava pelas janelas, fechou-as e se jogou no amplo sofá da sala. Pegou o controle remoto e ligou a televisão. Deitou-se com as pernas cruzadas e por um tempo ficou ali, alternando canais como se realmente desejasse encontrar algum programa interessante. Canais de entretenimento, desenhos, aventuras, as imagens passavam e nenhuma se fixava em sua mente a ponto de mexer com seu interesse. Ela de fato não estava concentrada no que fazia, era apenas um ato mecânico. Dormiu e sonhou com ele consumando o ato. No final da cena, aparece Paulinho de pé, ao lado da porta, com a mão apoiada no marco. Ouviu sua voz:

			– Priscila, o que aconteceu?

			Acordou e viu de fato o irmão de pé, de frente para o sofá, olhando intrigado para ela.

			– O que foi, o que você está fazendo aí, parece um fantasma?

			Ele voltou a perguntar: – Priscila, o que aconteceu?

			– Nada. Por quê? Não aconteceu nada.

			– Você está estranha...não teria treino hoje?

			– Não se preocupe, irmãozinho querido...eu estou ótima. Só meu braço está dolorido e achei melhor não ir treinar. Só preciso de um banho, estou um pouco cansada...matérias demais para estudar, muitos exercícios. Aff!

			Levantou-se subitamente e dirigiu-se ao seu quarto.

			 

			***

			 

			Subiu, trancou a porta do quarto, ligou novamente o notebook. Naquele mesmo dia, apagou o apelido do ‘Lobo Solitário’ da sua lista de contatos. Nunca mais escreveu e nem leu mensagens enviadas por ele, desde então tratadas como spams. Agradeceu a Deus por ele não ter aparecido mais em sua casa para procurá-la. Certamente não iria querer correr mais riscos, pois era casado. O susto fez com que a jovem ficasse um bom tempo afastada do computador. Passou a dedicar mais tempo às leituras. Trancava-se no quarto e fazia seus deveres escolares, mas o corpo ainda pedia aquela presença. Às vezes ela sentia sua intimidade molhada quando pensava nele. Gostara dele. 

			‘Tinha tudo para acontecer de forma natural e espontânea, mas Paulinho tinha que atrapalhar e aparecer logo naquela hora! Como não pensei que ele estava em época de provas e poderia chegar mais cedo? Ai, que ódio!’

			Ela estava tentando há mais de um ano conciliar tudo para aquele encontro. Os horários de trabalho da mãe e do irmão, viagem do pai e a raríssima folga da secretária do lar. Tarde demais para lamentar, mas decidiu que não iria procurar seu amigo nunca mais. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			2 - Sérgio

			 

			 

			Priscila já estava prestes a completar dezesseis anos. Todavia, aparentava ter mais idade, pois seu corpo estava bem desenvolvido. Alta, magra, pele morena, lindos e longos cabelos negros. Ela aparentava mais idade e por esse motivo muitos homens se enganavam, flertando, tentando conquistá-la pensando tratar-se de mulher adulta. 

			Poucos dias após o encontro com o amigo virtual, seu pai chegou de viagem. Num determinado dia, ouviu-o comentar com a mãe sobre a separação de um casal amigo. Segundo ele, o homem era seu companheiro das viagens a trabalho, era pessoa muito agradável e resolveu convidá-lo para almoçar com a família no domingo seguinte. Tratava-se para ela de uma rara oportunidade de almoçar com o pai, que era visita em casa.

			 

			***

			 

			Chegado o domingo, sua mãe providenciou, em conjunto com a secretária do lar, um almoço especial. O pai comprou bons vinhos e deliciosas guloseimas. Esse amigo parecia ser realmente importante para ele.

			Priscila estava distraída na rua de sua casa brincando de vôlei com algumas colegas, quando viu um belo carro se aproximando lentamente. O motorista parou o carro ao seu lado, abaixou o vidro da janela e perguntou-lhe se conhecia um homem de nome Paulo.

			– Sim, conheço – ela afirmou e prosseguiu: – O único Paulo dessa rua é meu pai. Deve ser ele. Você foi convidado para um almoço?

			– Isso mesmo – ele respondeu.

			– Então espere que vou chamar por ele.

			Antes mesmo que ela entrasse, Paulo, que já ansiava pela chegada do amigo, apareceu e foi logo abrindo o portão da garagem. 

			– Grande Sérgio! – Exclamou o pai da moça. Que bom você ter vindo! Essa é minha garota. Minha princesa, Priscila. Já falei muito dela para você, não é? Pelo que percebo já estão se conhecendo. Lá de dentro de casa ouvi vocês dois conversando. Vamos, entre com o carro.

			– Obrigado, Paulão! Ela é realmente uma princesa e muito atenciosa. Você não mentiu – disse sorrindo.

			– Venha filha, vamos receber o Sérgio.

			– Está bem, pai. Só vou me despedir das amigas.

			Sérgio entrou com o carro. Por trás das lentes de seus óculos escuros, discretamente olhou pelo espelho retrovisor, examinou Priscila por inteiro. Percebeu que era uma garota que chamava a atenção pelo corpo de mulher adulta. Devia medir cerca de um metro e setenta. Cintura fina e quadril largo. Estava usando uma camisetinha, sem sutiã e justinho short jeans. Resumindo, bem sensual e provocante. ‘Muito linda a filha de meu amigo’, ele pensou consigo. Sentiu ligeira excitação. Perigo à vista.

			Paulo entrou e fechou o portão atrás de si. 

			Na rua, as curiosas amigas de Priscila se juntaram em torno dela.

			– Quem é esse bonitão? – Perguntou-lhe Thaís. 

			– O cara ou o carro? – Ela brincou e prosseguiu: – É amigo do meu pai. Veio conhecer minha família. Acho que se separou da esposa. Parece bonitão mesmo. E tem um perfume!!! Hummm!!!

			– Parece??? – Perguntou com ironia Tamara e depois prosseguiu: – Vai continuar jogando com a gente ou vai entrar?

			– Melhor entrar. Meu pai não vai gostar que me demore aqui com vocês.

			Elas riram e se afastaram. Priscila se despediu das amigas e entrou. Nem ela, nem suas amigas, deram importância a um Jeep Cherokee preto que estava a relativa distância e de onde um homem usando binóculo observava todo o movimento da rua. A moça entrou e se dirigiu a seu quarto. Precisava tomar banho e vestir roupa mais adequada. 

			Quando desceu, seu pai e Sérgio estavam sentados em bancos de acrílico ao lado do bar situado na copa, conversando e rindo bastante. Tomavam vinho e comiam queijo provolone. O pai fez questão de rasgar elogios aos filhos. Disse ao amigo que tinha uma filha maravilhosa, muito estudiosa, dedicada e futura jogadora de vôlei da seleção brasileira. Elogios também não faltaram ao filho: 

			– Mal completou dezoito anos e já tirou carteira de motorista, Serjão! Estudioso, trabalhador. Está fazendo estágio numa multinacional. E continua estudando, é claro! Quer fazer engenharia mecânica.

			Priscila teve a sensação de que Sérgio estava se sentindo desconfortável, afinal, vinha de uma separação recente e seu pai não parava de elogiar a própria família. Foi nesse momento que resolveu entrar na conversa, um tanto quanto temerosa pela reação do pai que não gostava de intromissão dos filhos em conversas adultas. Numa pequena pausa da conversa, perguntou a ele se tinha filhos, e recebeu uma negativa em resposta. Disse que tinha dez anos de casado, mas optaram por não ter filhos. Talvez tivesse sido até melhor, segundo ele. Filhos nesse momento poderiam dificultar a separação de um casamento que há muito se arrastava. Priscila ficou um pouco encabulada, pois a família dela era toda certinha. Tanto pelo lado de pai, quanto de mãe. Apenas um tio, irmão da mãe, havia se separado. Se bem que a família era pequena. O pai tivera apenas uma irmã, que faleceu ainda menina, e a mãe tinha um casal de irmãos. E Priscila não levou em conta o tempo de casamento deles.

			– Nossa, dez anos de casado e nenhum filho?! Deve ser um paradeiro a sua casa, né?! – Ela perguntou com ares de surpresa.

			– É, no início foi muito bom, viajávamos, mas ambos trabalhamos e nem sentimos tanto, pois só nos vemos à noite. Por outro lado, estou sempre em viagem também. Mas caímos na rotina, infelizmente. Filhos realmente costumam segurar o casamento por mais tempo – e sorriu meio sem graça.

			A mãe, de longe, nos afazeres do almoço, apenas ouvia, mas Priscila percebeu quando ela suspirou e olhou para o teto da cozinha, que se comunicava com a copa, onde estavam os amigos. Desviou o olhar, ficou meio perdida. Priscila questionou a si mesma se ela e o irmão estariam segurando o casamento deles. Os pais demonstravam muita afinidade, muito carinho um pelo outro. Quando se encontravam, era só alegria. Muitos beijos e abraços, estavam sempre perto se abraçando e sorrindo. ‘Não, isso não vale para meus pais, definitivamente não!’

			– Sérgio, desculpe-me a intimidade, mas quantos anos você tem? – Perguntou a mãe de Priscila, entrando finalmente na conversa.

			– Trinta e cinco – respondeu e prosseguiu: – Completarei trinta e seis este ano.

			– Parece bem mais jovem, Sérgio. Eu pensava que você não teria mais que trinta anos – comentou Magali.

			‘Que incrível coincidência!’ – Priscila pensou consigo. Era a mesma idade que seu amigo da net disse ter. Sentiu que estava começando a ficar interessada pelo Sérgio. Ela gostava de homens maduros, experientes.

			A visita demorou-se por umas três horas. Tempo suficiente para esvaziarem duas garrafas de vinho, e para o almoço, que estava divino. As duas ‘cozinheiras’ capricharam no peixe e receberam vastos e calorosos elogios.

			Depois desse dia, as visitas de Sérgio passaram a ser mais frequentes. Sempre que Paulo voltava de viagem, trazia Sérgio “a tiracolo”. Ele já nem vinha no próprio carro, vinha no carro do amigo. Às vezes até dormia no quarto de hóspedes, mas era raro. Geralmente chamava um táxi e partia no mesmo dia.

			Certa ocasião, Paulo chegou só e estacionou seu carro na rua. Priscila então, já acostumada com a presença constante de Sérgio, perguntou por ele. 

			– Foi fechar um negócio e disse que passaria aqui mais tarde – respondeu-lhe o pai.

			Quando Sérgio finalmente chegou, estava ao volante de um belo Elantra vermelho, teto solar, ainda sem placa. Buzinou. Priscila estava novamente vestida com sua roupa preferida, camisetinha e short jeans, cabelos em coque, sentada num banquinho ao lado do muro da sua casa. 

			– Que carro lindo, Sérgio! É seu? – Perguntou curiosa, como se precisasse fazer a pergunta, já planejando dar um passeio pelo bairro e se exibir para as amigas.

			– Sim, acabei de pegar na concessionária – ele respondeu. – Gostou? Novinho em folha! – Ele respondeu já saindo do veículo. Passou a mão pela lateral da carroceria, como se estivesse lustrando-o.

			– Amei. É muito bonito. Vou abrir o portão para você – ela se dirigiu ao portão, abriu-o e deu passagem ao veículo, fechando-o em seguida. Após desembarcar, Sérgio foi ao encontro da moça, deu-lhe um abraço apertado e beijou-lhe a fronte. Ela se excitou com o cheiro e o toque dele, sentiu arrepios, mas controlou-se. Ele se despediu dela e adentrou à casa. Priscila voltou para a rua.

			Suellen, uma de suas amigas, veio ao seu encontro, deu nela uma cutucada de leve com o cotovelo e disse baixinho:

			– Canta ele pra gente dar uma voltinha.

			– Você está doida? Meu pai me mata – respondeu. 

			– Tudo é conversado – ela retrucou. – E tem que ser bem explicado – completou sorrindo ironicamente.

			Suellen era respeitada pelas meninas. Era a mais velha da turma, tinha vinte anos e muita rodagem. Além de ter vivido muitas experiências, sabia contar uma mentirinha como poucas. Foi Suellen a responsável por ensinar Priscila a navegar em salas de bate papo. Suas ideias brilhantes valiam às meninas ótimos passeios de moto, de carro e matadas inesquecíveis de aulas. E não demorou a armar mais uma.

			– Diga para sua mãe que precisa fazer um trabalho em grupo. E que a turma vai se encontrar na casa da Samantha. Aí ela saberá que você vai ter que pegar ônibus. Quem sabe o bonitão se anima a oferecer uma carona? Mas você tem que falar perto dele, é lógico, né?!

			Priscila ficou parada pensativa, olhando para o nada. Começou a sentir arrepios e suar frio. Precisava ser bem autêntica, bem natural. Perguntou então para Suellen:

			– Como você acha que devo fazer? O que digo para minha mãe?

			– Fale sem rodeios que vai fazer um trabalho na casa da Samantha. É lógico que você tem que falar com a Samantha, né?! Tem que ficar combinado, porque se sua mãe ligar, Samantha vai saber o que dizer.

			– Eu vou tentar. Vou lá falar com minha mãe.

			Quando entrou na sala, seus pais conversavam e Sérgio estava vendo televisão. Ela seguiu direto até onde estava a mãe e sem rodeios foi logo lhe dizendo:

			– Mãe, eu preciso fazer um trabalho de Geografia e é em grupo. Combinei com as meninas de a gente se encontrar na casa da Samantha.

			– Ué, você só se lembrou disso agora? – E sem entrar em mais detalhes, prosseguiu: – Quanto tempo você acha que vai demorar? Porque seu pai está querendo nos levar para jantar fora hoje. 

			– Ah, sei lá mãe. Umas duas ou três horas.

			‘Por que meu pai tinha que inventar de jantar fora logo hoje?’ – Ela se perguntou. Não desistiu da ideia. Mas, quase sem querer, soltou a pergunta que fez seu pai franzir a testa.

			– Sérgio também vai conosco ao jantar? Vai Sérgio?

			– Hãã? O que você me perguntou Priscila? – Ele parecia alheio à conversa.

			– Se você vai jantar fora com a gente hoje. 

			– Não, não. Seu pai me convidou, mas eu tenho compromisso mais tarde. Desta vez não poderei ir com vocês. 

			– Ah, então bem que você poderia me dar uma carona até a casa da Samantha, hein?! O sol está bravo e pegar ônibus com esse calorão está por fora. Sou mais o ar condicionado do carro novo – disse sorrindo. – Pode, pai?

			– Claro que sim, filha! – Respondeu-lhe o pai prontamente.

			– Onde mora sua amiga? – Questionou Sérgio.

			– É num bairro próximo daqui. Não dá nem dez minutos de carro. Mas até chegar o ônibus...!

			– Está bem, eu a levarei. Mas a que horas você pretende ir?

			– Vou só tomar um banho e juntar o material, pode ser?

			– Tudo bem. Estou mesmo querendo terminar de assistir a esse filme que está passando na TV. Já está acabando.

			Sem dizer mais nada, Priscila subiu saltando os degraus da escada. Decerto seus pais confiavam em Sérgio, que a tratava como uma sobrinha. Separou o caderno de geografia, o livro e o restante do material. Escolheu a dedo a roupa que vestiria. Pegou um vestido estampado, bem leve, de malha fria, uma calcinha vermelha de renda e seguiu para o banheiro. Cheia de más intenções, sua mente trabalhava em alta velocidade. Talvez mais rápido que a velocidade máxima do carro de Sérgio. Saiu do banho, passou o perfume ganhado no último aniversário. Delicioso. Vestiu-se. Pegou o celular e ligou para Samantha rapidamente, falando em baixo tom de voz, avisando que se sua mãe ligasse, era para dizer que tinham um trabalho de geografia para fazer e estariam ali reunidas. Deu sorte que a encontrou em casa. Até aí tudo estava dando certo. A amiga ficou confusa, mas sabia que era alguma trama. Desceu as escadas tão afobada que já ia se esquecendo do material. Voltou e o pegou sobre a cama.

			Quando chegou à sala, o filme ainda não havia acabado. Sentou-se comportadamente na poltrona em frente à que Sérgio estava sentado e principiou-se a também assistir à trama, desinteressada. Sérgio virou-se e perguntou:

			– Já está pronta? Foi rápida. Está na última parte, ok?

			Ela apenas sorriu e balançou a cabeça afirmativamente.

			Por um breve instante, Sérgio passou os olhos sobre as pernas longilíneas da garota e apreciou discretamente. Quando o filme acabou, levantou-se e perguntou a ela, que fingia distração, mas percebera o olhar dele:

			– Então, vamos?

			Ela não respondeu. Levantou-se, dirigiu-se até seus pais e beijou a ambos no rosto. Paulo então comentou:

			– Está muito cheirosa para quem vai estudar, viu?!

			– Você não queria que sua linda princesinha saísse fedendo para entrar num carro novo, com cheirinho de bebê, como o do Sérgio, não é papai? – Ela disse isso sabendo que o pai estava com uma pontinha de ciúmes.

			Todos sorriram. Sérgio pegou as chaves e o documento do carro na estante, despediu-se e saiu. Os pais da garota foram até a porta e acenaram quando ele ligou o motor. Priscila percebeu quando ele retribuiu o aceno. Cuidou de abrir e fechar o portão. Entrou no carro e, ao saírem, fez questão de descer o vidro do carro e olhar para ver se as meninas estavam na rua. ‘Que pena!’ – Ela pensou consigo. A rua estava deserta, exceto pela Cherokee preta estacionada na esquina, no outro quarteirão, mas que ela nem prestou atenção. Nem Suellen estava lá mais. – ‘Até melhor, vou sozinha’ – ela pensou.

			Assim que deixaram a garagem, ele perguntou sobre o melhor caminho a seguir. Priscila, já maliciosa, escolheu um trajeto mais longo. Queria, na verdade, encontrar uma forma de atrair a atenção dele. E teria pouco tempo para isso. De imediato, surgiu-lhe a ideia de perguntá-lo se não sentia saudade da esposa. Secamente ele respondeu que o assunto era passado e não gostava de falar disso. Nem olhou para ela que, em seguida, perguntou se já estava namorando outra mulher, se o compromisso dele para aquele dia era com outra. Então ele sorriu, balançou a cabeça negativamente e disse que não.

			– O compromisso é comigo mesmo. Preciso preencher uns relatórios da empresa – ele respondeu e sorriu olhando para ela.

			‘Que sorriso bonito ele tem!’ 

			Numa atitude rápida, dobrou a perna esquerda, posicionando o pé sobre o banco, debaixo da perna direita e se inclinou para o lado do banco do motorista. Jogou os cabelos que ainda estavam molhados para trás e ficou de uma forma que dava para ele perceber, se quisesse, e ela podia sentir isso, a pontinha da calcinha. Seu vestido estava bem acima dos joelhos. Passou lentamente a mão sobre o joelho. Ele continuou dirigindo tranquilo, sem olhar para o lado. Ela então se atreveu a perguntar se poderia trocar marchas para ele. Sorriu e disse que sim, mas que ela não poderia errar o tempo da troca.

			– Deixa comigo. Eu sempre observo meu pai dirigindo e já sei até a hora que ele vai mudar a marcha.

			Logo na primeira mudança ele, instintivamente, veio com a mão, mas ela foi mais rápida e a mão dele repousou sobre a dela. Sentiu um arrepio percorrer seu corpo, mas ele tirou a mão rápido e comentou:

			– Muito bem, garota! Está indo bem.

			Essa foi a deixa que Priscila precisava. ‘Ele respondeu olhando para mim’. Nesse momento, esticou um pouco a perna e levou a mão à cabeça dele. Acariciou seus cabelos já levemente grisalhos. Ele sorriu sem graça. Intencionalmente, deixou a alcinha da camiseta descer pelo ombro direito de modo a deixar antever o seio. Aproveitou o instante em que o semáforo estava fechado, pegou a mão dele e levou-a diretamente ao seio. Ele não reagiu. 

			– Não quero mais mudar marchas – ela disse sorrindo maliciosamente.

			Sérgio apertou delicadamente o seio dela. Acariciou o bico com a ponta dos dedos polegar e indicador. Inclinou-se sobre o corpo da garota, colocou a mão sobre o joelho dela e beijou, por cima do tecido, o bico do seio esquerdo. Ela fechou os olhos e em segundos se deliciou com aquele momento. – ‘Deus, que sensação maravilhosa!’ – Ouviram o som de buzinas atrás deles. Ele voltou à posição de dirigir e arrancou com o carro.

			– Eu não quero ir para a casa da Samantha. Quero conhecer seu apartamento.

			– Princesa, não posso trair a confiança de seu pai. Somos amigos há muito tempo. Se ele souber que há algo entre nós...nossa, não é bom nem pensar! Você ainda é criança, princesa. Tem apenas quinze anos. E mesmo se já fosse adulta, seria uma situação constrangedora. Você sabe que considero seu pai como um irmão. Por favor, esqueça isso.

			– Não é necessário que meu pai fique sabendo. Eu não vou contar para ninguém. Você vai? 

			– É minha consciência que pesa, princesa. Consciência de homem respeitador das leis e dos costumes.

			– Ouvi você dizendo a meu pai outro dia que oportunidades perdidas não são recuperadas. Vai perder essa oportunidade? Pode não ter outra, hein?!

			– Algumas oportunidades precisam ser perdidas, pelo próprio bem da pessoa e até mesmo de outras partes envolvidas.

			– Só me leva para conhecer. Eu prometo me comportar. Não existe nada de trabalho escolar. Eu queria mesmo era sair com você, Sérgio.

			– Onde é a casa da Samantha, princesa? Não me desoriente, por favor. Eu tenho idade para ser seu pai.

			– Pronto. Começou a ladainha. Está bem. Já estamos chegando, “papai”. Faltam umas cinco quadras.

			Quando ainda faltava uma quadra, ela disse a ele que haviam chegado e pediu que parasse o carro.

			– É aqui. Chegamos.

			– Eu vou esperar você entrar. 

			– Não precisa. Aqui é a casa de outra amiga. Depois eu vou com ela para a casa da Samantha para fazermos o “trabalho” – disse mostrando um riso sarcástico, retorcendo os lábios, sem nenhuma ingenuidade. 

			Inclinou-se para dar-lhe um beijo de despedida. Ele ofereceu o rosto. Foi rápida e certeira e deu-lhe um selinho. Percebeu quando ele passou a língua nos lábios e sorriu desconcertado.

			– Sua moleca! Vá! Desça, antes que eu faça loucura. 

			– Assim eu não desço. Vou esperar pela loucura.

			– Desça princesa, por favor, vai. 

			Dito isso, ele virou o rosto para o retrovisor à esquerda, pôs as mãos no volante e esperou. Ela deu um suspiro, puxou a mão direita dele até a sua perna e deixou que a tocasse. Priscila repousou sua mão sobre a dele, entrelaçando-as. Ele apertou e deslizou suavemente a mão pela coxa da garota, desde os joelhos até quase a virilha. Sentiu a pele suave, sedosa e macia. Com a mão esquerda ajeitou seu membro que já se avolumava sob a calça. Ela ajeitou o vestido, retirou a mão dele de cima de sua perna e saiu apressadamente do carro. Não sabia bem porque, mas sua intuição feminina lhe dizia que haveria uma nova oportunidade. Ele manobrou o carro, desceu o vidro da janela e alertou:

			– Cuide-se. Tchau.

			Ela apenas acenou e agradeceu. Ficou ali parada, pensando, olhando para o ponto onde o carro sumira na esquina à esquerda. Não lhe foi possível estimar quanto tempo ficou assim, mas foi por um bom tempo. Também não percebeu que o carro de Sérgio fora seguido por uma Cherokee preta.

			 

			***

			 

			Priscila estava em devaneios quando sentiu alguém tocar seus ombros com as mãos e só não se assustou porque a voz era feminina, calma e tranquila. Era Nathyelle, outra de suas amigas. Não somente da escola, mas do time de vôlei também. Nathy estava quase completando dezoito anos e prestes a concluir o ensino médio, enquanto Priscila cursava o primeiro ano. Era talvez a mais bonita da escola. Nathyelle tinha belos, longos e loiros cabelos encaracolados, que se tornavam mais brilhantes acompanhados do verde de seus olhos. Era alta, parecia modelo, mais alta que Priscila. Vestia short jeans com as barras esfiapadas e camiseta com estampa da Minie, dos desenhos da Disney. Calçava sandálias rasteirinhas e usava os cabelos amarrados em rabo-de-cavalo.

			– Ei, Priscila. O que a lindinha faz aqui? – Ela perguntou. 

			– Estava com vontade de vir aqui. Inventei para minha mãe que tinha um trabalho da escola para fazer com vocês – respondeu sorrindo.

			– Mas eu vi você descer de um carro lindo que não é o do seu pai. Quem a trouxe?

			– É o Sérgio, amigo do meu pai. Trabalham juntos.

			– Hum, sei viu! – Ela exclamou desconfiada. Conta esse caso direito, “miga”. Como ele é? – Ela perguntou.

			– Muito bonito e atraente. Alto, moreno, sorriso lindo. Um coroa e tanto!

			– Uau!!! Minha medida! – Nathy exclamou.

			– Pode tirar o olho porque já tem dona – Priscila disse isso e deu um tapinha de leve no ombro da amiga.

			– Você não pode. Deixe por conta da amigona aqui, que já é experiente – disse sorrindo e completou: – Você é virgem, mocinha, resguarde-se para o casamento – completou sorrindo.

			De fato, experiência era o que não faltava para a Nathy, como era carinhosamente chamada pelas amigas. Ela começou cedo. Pelo que contara, um dos tios, irmão do pai dela, tinha um belo sítio. Seus pais sempre a levavam para passear nesse sítio, que era reduto de encontro da família. O tio tinha dois filhos. Um maiorzinho, mais velho que ela cerca de cinco anos e o outro mais novo. Ela e o mais velho brincavam muito quando se encontravam. Certa vez, quando tinha apenas dois anos, chorou e esperneou até a mãe deixá-la dormir ao lado do priminho. E essa relação de confiança foi crescendo a ponto de sempre dormirem na mesma cama quando ela ia ao sítio com os pais. Quando atingiu cerca de dez anos, a mãe não mais deixou que dormisse no cantinho do primo. Mas eles descobriram outra forma de se divertirem. Iam para o celeiro, brincavam no monte de feno, nadavam no riacho, andavam a cavalo. Até que um dia rolou um beijinho despretensioso, no celeiro. Ela estava com doze anos. O primo tocou seus peitinhos, já salientes. Ela não dificultou. Contou que apenas fechou os olhos e deixou que o primo a tocasse. Já estava mesmo querendo. E começaram ali, no monte de feno. Foi a primeira vez dela, rápido, coisa de garotos medrosos, adrenalina na alta. Toda vez que ia ao sítio, tinha celeiro. E depois riacho ou cachoeira. 

			Apesar de amigas, Priscila tinha receio de andar com Nathy. Essa não media consequência de seus atos. Contou que certa vez ficou com o próprio tio, num caso explícito de incesto. Foi na última passagem de ano, quando a família esteve no sítio dele. Ela percebia que o tio a olhava insistentemente, quase comendo-a com os olhos. Enquanto todos se distraíam com a queima de fogos, ela o pegou pela mão, disse apenas que queria lhe mostrar algo e o levou para a parte de trás da enorme casa do sítio. Ali ela se ofereceu para o beijo, já tocando nas partes íntimas do tio. Estava vestida apenas de saia, sem usar calcinha. Levantou a saia e se ofereceu para o homem, passou uma das pernas por trás das pernas dele e transaram ali mesmo, rapidamente. 

			Na escola, os garotos mais lindos ela pegava primeiro. Em três anos que se conheciam, Priscila contou pelo menos seis garotos da escola que ficaram com Nathy. Já estava famosa como “peguete”. E agora que ela, Priscila, estava prestes a ter seu primeiro homem, a espertinha queria tomar. 

			– De jeito nenhum, nem pensar – Priscila disse confiante – Esse é meu. 

			Sorriram, deram-se as mãos e foram para a casa de Samantha, que morava na outra quadra. Ficou na casa dela por umas duas horas, conversaram trivialidades ao sabor de um delicioso suco de laranja com cenoura acompanhado de broa de fubá, preparados pela mãe de Samantha. Assim que terminou de lanchar, voltou para casa de forma a não se atrasar para o jantar com os pais. 

			 

			***

			 

			Sérgio voltou para casa com pensamento voltado em Priscila. A garota era uma tentação, um pedaço de mau caminho...e estava caidinha por ele. ‘Será que ela ainda é virgem?’ – Ele se perguntou. Tudo levava a crer que sim. Ela parecia estar no auge, no ápice da sexualidade, transbordava excitação. Ele podia sentir que ela estava exalando o perfume do desejo. Mas ele não podia, não era certo. Ela era filha do melhor amigo que já tivera na vida. Paulo era como um paizão para ele, um grande amigo. Fora ele quem o ensinou os primeiros passos na empresa, que o guiou e o orientou pelos melhores atalhos a seguir para fazer grandes negócios e a ganhar boas comissões pelas vendas. A família do amigo era linda. Magali era considerada por ele uma mulher estupenda, de fibra, de rara inteligência. Será que daria para fazer escondido? Valeria a pena? Se fosse descoberto, estaria arrasado, inclusive na firma. Se não fosse, poderia prosseguir num caso com ela, em segredo. Uma mocinha linda, cheirosa, bonita, excitante. E o tempo cuidaria de mostrar para ela que ele não era a última bolacha do pacote. Que vontade! Que desejo imenso sentia pela garota! Estava excitado, sentia seu membro latejar. E não teria como resolver isso imediatamente. Pelo menos por ora. Estava brigado com Selena, sua esposa. Não teria nenhuma chance se a procurasse, pois sabia do temperamento genioso dela. Na idade em que ele estava não se via fazendo sexo solitário. Não, mil vezes não! Mas naquele dia ele não resistiu. Ao chegar em casa, na hora do banho, prestou sua homenagem a Priscila. Ele a queria. E ela precisava dele. Não sabia dizer quando, nem onde, mas sabia que ela seria dele.
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